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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente trabalho foi realizado na 
Fundação Educacional do Município de Assis 
pelos envolvidos no Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação Científica do Ensino 
Médio. Identificar e disseminar conhecimentos 
experimentais, desenvolvendo habilidades e 
valores para despertar o interesse do estudante 
do Ensino Médio pelo método científico, foi o 
objetivo. Este resumo consiste em discutir a 
seleção e a execução de experimentos simples 
e de baixo custo sobre polímeros desenvolvidos 
no referido Programa Institucional. Foram 
selecionados dez experimentos com 
materiais de fácil obtenção, tendo em vista a 
infraestrutura deficitária dos laboratórios de 
química da maioria das escolas públicas do 
Brasil. Essa seleção evidenciou que práticas 
de fácil execução, com exemplos do cotidiano, 
por aproximar o ensino do tema polímeros à 
realidade do aluno, tornam a aprendizagem 
mais realista e contextualizada. A execução 
dos experimentos evidenciou, também, que a 
junção da teoria com a sua aplicabilidade pode 
propiciar a motivação necessária para aquisição 
de conteúdos por vezes de difícil compreensão 
pelo estudante, o que influencia diretamente no 
processo de ensino-aprendizagem. Acredita-
se que a experimentação, como estratégia de 
ensino de química em escolas do Ensino Médio, 
possa alavancar transformações significativas 
nas práticas de ensino e no processo de 
aprendizagem dos conteúdos escolares.
PALAVRAS-CHAVE: Experimentação. 
Polímeros. Pesquisa científica.
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EXPERIMENTATION IN TEACHING OF POLYMERS: A REPORT OF EXPERIENCE 
IN SECONDARY SCHOOL INSTITUTIONAL PROGRAM FOR SCIENTIFIC 

INITIATION

ABSTRACT: This work was carried out at the Assis Educational Foundation by those 
involved in the Secondary School Institutional Program of Scholarships for Scientific 
Initiation. The objective was to identify and disseminate experimental knowledge 
by developing skills and values in order to arouse the interest of secondary school 
students. This study consists of discussing the selection and execution of simple 
and low cost polymer experiments which were developed in the referred Institutional 
Program. Ten experiments with easily obtainable materials were selected, taking into 
account the deficient infrastructure of the chemistry laboratories of most public schools 
in Brazil. This selection showed that by bringing the teaching of polymers closer to the 
student’s reality and using everyday examples and easy practices, learning becomes 
more realistic and contextualized. The execution of the experiments also showed that 
the combination of theory and its applicability can provide the necessary motivation 
for the acquisition of content sometimes difficult to understand by the student, which 
directly influences the teaching-learning process. It is believed that experimentation, 
as a strategy for teaching chemistry in secondary schools, can leverage significant 
changes in teaching practices and the learning process of school content.
KEYWORDS: Experimentation. Polymers. Scientific research

1 | 	INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica do Ensino Médio 
(PIBIC-EM) na área de química, desenvolvido na Fundação Educacional do Município 
de Assis (FEMA), tem como objetivo identificar e disseminar conhecimentos 
experimentais, desenvolvendo habilidades e valores para despertar o interesse 
do estudante do Ensino Médio pelo método científico. Este estudo demonstra uma 
iniciativa do Programa e tem como foco a seleção e a execução de experimentos 
que auxiliam o ensino do tema polímeros. Ocorre que, embora a química seja uma 
ciência experimental, por definição, essa experimentação é quase sempre ausente 
e esquecida nas escolas de Ensino Médio (SILVA et al., 2001).

Uma forma de fazer uma ponte entre o conteúdo aplicado em sala de aula e 
o cotidiano do aluno é realizar experimentos em sala de aula, de maneira que o 
estudante consiga fazer uma associação entre os fatos de seu dia a dia e o que 
dizem os livros. A experimentação com foco em temas do cotidiano é uma estratégia 
eficiente, uma vez que estabelece uma relação entre o que o aluno já sabe e aquilo 
que o aluno está começando a aprender, o que torna o processo de aprendizado 
mais significativo. Além disso, experimentos que utilizem materiais de fácil aquisição 
são essenciais: podem ocorrer com mais frequência nas diversas realidades das 
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escolas brasileiras (GUIMARÃES, 2009; OLIVEIRA; GOUVEIA; QUADROS, 2009; 
LISBÔA, 2015).

O tema polímeros faz parte de uma das competências exigidas nos programas 
de química. É trabalhado com os alunos, geralmente, no final do terceiro ano do 
Ensino Médio. No entanto, o modo como se exploram os polímeros é voltado para 
definições e classificações, de forma que o tema fica concentrado em conceitos 
científicos, sem a devida relação com a vivência de situações reais. Isso acaba por 
desestimular o aluno, dificultando a sua aprendizagem (SANTA MARIA et al., 2003).

Em decorrência da falta de textos e experimentos que se ajustem às 
necessidades das escolas do Ensino Médio, o tema polímeros tem sido pouco 
explorado na realidade das escolas brasileiras. Contudo, a complexidade do tema 
pode ser minimizada a partir experimentos simples atrelados ao cotidiano do 
aluno, de forma que vários conteúdos relacionados à estrutura, às propriedades, à 
reciclagem, ao impacto ambiental, entre outros, sejam contemplados (MARCONATO; 
FRANCHETTI, 2002). Assim, o objetivo deste trabalho consiste em discutir a 
seleção e a execução de experimentos simples e de baixo custo sobre polímeros, 
desenvolvidos no PIBIC-EM/FEMA 2019.

2 | 	METODOLOGIA 

Em fevereiro de 2018, observando a abertura do edital do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq para o PIBICEM de 2018-2020 
e a possibilidade de despertar jovens talentos para a ciência, buscou-se parceria 
com escolas do Ensino Médio para que os alunos de tais instituições fizessem parte 
deste programa. Duas escolas foram receptivas às propostas de pesquisa nas 
áreas de matemática, física e química. Assim, submeteu-se a solicitação de seis 
bolsas junto ao CNPq, de maneira que houvesse o tema de um projeto geral para 
contemplar os componentes curriculares mencionados. O tema geral do projeto foi 
“Pesquisa e Seleção de Experimentos e Softwares para o Ensino de Química, Física 
e Matemática”. Após a aprovação do projeto pelo CNPq, em agosto de 2018, os 
coordenadores pedagógicos das escolas escolheram os alunos para a execução 
dos mesmos nas referidas áreas. A seleção se deu mediante a avaliação da melhor 
média do aluno. Foram selecionados três alunos de cada escola. Desenvolveu-se 
um projeto em cada área: matemática, física e química. A execução de cada projeto 
foi designada a dois alunos, sob a orientação de um professor. Para a execução 
do projeto de química, os encontros com os alunos do programa aconteceram na 
FEMA, quinzenalmente, às terças-feiras, no laboratório de química. Os alunos foram 
acolhidos, receberam orientações sobre segurança em laboratório e organizaram, 
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junto ao professor, um cronograma de trabalho.
Para o presente projeto, compreendendo que a experimentação é um método 

de aprendizagem no ensino de química, fez-se uma pesquisa para selecionar 
experimentos já existentes sobre o tema polímeros com enfoque interdisciplinar, os 
quais pudessem ser utilizados nas salas de alunos do Ensino Médio. A pesquisa foi 
efetuada em repositório de busca, como Portal de Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES e Google Acadêmico por 
experimentos de fácil execução.

Vários experimentos com polímeros foram identificados na revista Química 
Nova na Escola e no livro Química na Cabeça. Analisando os conteúdos que 
poderiam ser abordados quando da realização de cada aula prática, os materiais 
necessários para o desenvolvimento da atividade e o cenário das escolas públicas, 
que, em geral, apresentam laboratórios de química com uma infraestrutura deficitária, 
foram selecionados dez experimentos com materiais alternativos ou de fácil aquisição.

Embora todos os experimentos tenham sido testados e sejam de fácil execução, 
foram escolhidos dois para descrição do procedimento experimental: um, dos 
polímeros superabsorventes e das fraldas descartáveis; outro, da biodegradabilidade 
do polímero (grude) de amido.

Para coletar o polímero superabsorvente, as fraldas foram cortadas em tiras 
de dois a três centímetros de largura. Essas tiras foram para um saco plástico com 
fecho. Agitou-se o saco até que o pó branco de poliacrilato de sódio, encontrado 
nas fraldas, como flocgel, se acumulassem no fundo, separados do algodão e de 
outros materiais da fralda. Pode-se adquirir o poliacrilato de sódio, eventualmente, 
em floriculturas, como cristal d`água.

Para determinar a capacidade de absorção de água desse polímero, pesaram-
se quatro amostras de 0,25g do mesmo, as quais foram colocadas em diferentes 
béqueres, com numeração de um a quatro. Acrescentou-se, a cada béquer, 50 mL 
das diferentes amostras de água (água de torneira e água destilada) e soluções 
salinas (uma, a 1% e, outra, a 10%). Aguardou-se por 30 minutos e, depois, os géis 
de poliacrilato de sódio foram filtrados em uma peneira para remover o excesso de 
água. Em seguida, com o auxílio de uma balança e de uma folha de papel alumínio, 
pesou-se novamente e calculou-se o aumento de massa devido à absorção de água. 
Posteriormente, separou-se um pouco desse gel, ao qual se adicionou uma pequena 
quantidade de sal e observou-se.

Para a produção do biopolímero (grude) de amido, foram misturadas 2 colheres 
de chá (aproximadamente 10g) de amido de mandioca a 100 mL de água em um 
béquer de 250 mL. O sistema foi aquecido em banho-maria por aproximadamente 
cinco minutos. Existe a possibilidade de que tal mistura seja aquecida em fogão 
doméstico também.
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Para a verificação da biodegradabilidade do biopolímero (grude) de amido e 
da influência da adição de sal na biodegradabilidade desse polímero natural, foram 
preparados quatro géis, conforme descrito anteriormente. No primeiro béquer de 250 
mL, com 100 mL de gel, adicionou-se aproximadamente 3,0g de cloreto de sódio. 
No segundo, adicionou-se 3,0g de bicarbonato de sódio e, no terceiro béquer, 3,0g 
de hidróxido de sódio. O quarto béquer continha apenas o biopolímero (grude). Os 
biopolímeros foram observados por 15 dias.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dois estudantes envolvidos no projeto se mostraram comprometidos na 
execução do mesmo. Um dos alunos, por já estar no terceiro ano do ensino médio, 
apresentou mais facilidade de compreensão dos conteúdos explorados em cada 
experimento. Contudo, os dois foram hábeis na execução da parte experimental. 
O aluno que estava no primeiro ano do ensino médio mudou de escola no início de 
2019 e como o projeto era um vínculo com a instituição de ensino, fez-se necessária 
a substituição dele. Porém, embora se tenha solicitado, à coordenadora pedagógica, 
a indicação de outro aluno, não houve retorno por parte da mesma. Assim, deliberou-
se por desenvolver o projeto com apenas um aluno.

Todos os experimentos demandaram materiais de simples aquisição. Isso 
permite inferir que o tema polímeros possa ser explorado pela experimentação, até 
mesmo em escolas com pouca infraestrutura. Essa metodologia, como ferramenta 
de ensino, é importante, pois, segundo Guimarães (2009, p. 198): “[...] pode ser uma 
estratégia eficiente para a criação de problemas reais que permitam a contextualização 
e o estímulo de questionamentos de investigação”. E, de acordo com o mesmo autor, 
dentre as várias funções da experimentação na escola, a investigação é a que mais 
auxilia o aluno a aprender.

Nos experimentos selecionados, vários conteúdos sobre o tema polímeros 
podem ser abordados, incluindo assuntos interdisciplinares. No experimento dos 
polímeros superabsorventes e as fraldas descartáveis, por exemplo, é possível 
explorar as propriedades dos polímeros e relacionar com sua estrutura molecular; 
identificar os diversos polímeros que constituem as fraldas; mostrar que a função 
do polímero poliacrilato sódio (PAS), na fralda descartável, é absorver a água e que 
a capacidade de absorção deste polímero é diminuída pela presença de eletrólitos, 
visto que o mecanismo desta absorção se dá por osmose. O fenômeno de osmose 
foi bem visualizado quando se adicionou cloreto de sódio (sal de cozinha) ao gel 
de PAS (PAS com água), como visto na figura 1. Isto, porque a adição de sal faz 
com que ocorra uma liberação do solvente água, quase que instantaneamente, para 
que haja um equilíbrio na concentração de íons de sódio dentro e fora do polímero 
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(MARCONATO; FRANCHETTI, 2002).

a) b)

Figura 1 – Imagem do gel de PAS com água (a) e do gel de PAS com água após adição de sal 
de cozinha (b)

Fonte: Acervo pessoal do autor do trabalho

Observa-se, então, que, além do conteúdo sobre polímeros, pode-se explorar 
o tema osmose, uma propriedade coligativa muito comum no nosso cotidiano, como, 
por exemplo, na conservação de carnes. Para conservar a carne, uma prática comum 
é salga-la. Nesse caso, o meio externo estará mais concentrado, em decorrência 
do sal, e o meio interno (interior das células da carne) ficará menos concentrado, 
ocorrendo, assim, a saída de água das células de micro-organismos, que poderiam 
causar deterioração da carne.

Já no experimento de preparação da cola artesanal de amido de mandioca, 
popularmente conhecida como grude, é possível descrever a composição química 
do amido, explicar como ocorre a gelatinização e a retrogradação, bem como o 
mecanismo de adesão deste polímero em duas superfícies, na madeira e no 
papel de seda, como no caso em estudo. No experimento de biodegradabilidade 
desse polímero, por sua vez, é possível analisar o tempo que este leva para ser 
atacado por microorganismos e que alternativas podem ser utilizadas para evitar 
a biodegradabilidade do material. Nesse experimento, ilustra-se que uma das 
alternativas para evitar o ataque de microorganismos é a adição de sais como 
NaHCO3 e NaCl ao polímero formado. Com isso, afeta-se tanto a força iônica do 
meio como a acidez/basicidade (quando o sal não for neutro). Observa-se que a 
biodegradabilidade do gel de amido é facilmente notada após três ou quatro dias. 
Já no gel com NaCl, há proliferação de microorganismos no sexto dia, ao contrário 
do gel com NaHCO3, sob condições idênticas (intensidade de luz, umidade, tempo, 
temperatura, etc). A figura 2 ilustra os géis após 12 dias.
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a) b)

Figura 2 – Imagens dos géis com NaCl (a) e NaHCO3 (b) no 12º dia
Fonte: Acervo pessoal do autor do trabalho

Dessa forma, pode-se trabalhar, com os alunos, que o caráter básico e não a 
força iônica, impede a propagação de microorganismos. Isto foi confirmado ao se 
preparar um gel com NaOH e submete-lo sob as mesmas condições dos géis com sais. 
Como nesse gel também não houve proliferação de micro-organismos, confirmou-
se que o seu caráter básico é o fator responsável por evitar a biodegradação no gel 
formado. Assim, os alunos, com esse experimento, podem deduzir que é possível 
controlar a biodegradabilidade do polímero formado por intermédio da calibração da 
acidez/basicidade do meio pela adição de base ou de sal de caráter básico (LEAL; 
NETO, 2013).

Igualmente, esse experimento permite explorar conteúdos interdisciplinares 
como o tema sais, a saber, como ocorre sua hidrólise em meio aquoso e como 
essa hidrólise afeta o pH do meio. Com a biodegradabilidade do polímero, pode-se 
introduzir também conteúdos de microbiologia, visto que os micro-organismos são 
responsáveis pela biodegradabilidade do material polimérico. Percebe-se, então, 
que a experimentação vai potencializar o ensino dos conteúdos programáticos de 
química em consonância com eventos do cotidiano do estudante.

O projeto teve prorrogação aprovada até setembro de 2020. Sua execução, no 
primeiro semestre de 2020, será feita por outro estudante de ensino médio. O aluno 
que prosseguiu no projeto até dezembro de 2019 apresentou-se assíduo, participativo 
e verbalizou, nas atividades de avaliação, que está satisfeito com a experiência, 
com os experimentos e com o comprometimento do professor orientador. Ressaltou 
também que o projeto tem colaborado para o aprendizado dos conteúdos escolares 
e com a escolha da sua carreira profissional.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente relato de experiência foi desenvolvido com o intuito de valorizar a 
experimentação na construção do conhecimento científico, sobretudo na área da 
química. Embora a atividade prática e experimental seja uma ferramenta auxiliadora 
do processo de ensino-aprendizagem, por diversos motivos, ela ainda não é explorada 
de forma realística e contextualizada em relação ao meio socioeconômico e cultural 
do estudante brasileiro. No entanto, a literatura salienta que a experimentação é 
capaz de materializar conteúdos conceituais e procedimentais abstratos à realidade 
concreta.

A seleção de experimentos aqui discutida ilustrou práticas de simples execução, 
que puderam aproximar o ensino do tema polímeros ao cotidiano do estudante. 
Acredita-se que a experimentação, como estratégia de ensino de química em escolas 
do Ensino Médio, possa alavancar transformações significativas nas práticas de 
ensino e no processo de aprendizagem dos conteúdos escolares. Espera-se que 
essa experiência no PIBIC-EM possa ter despertado, nos estudantes envolvidos, o 
interesse pela ciência, pela química e pelo método científico.
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